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Jornal do Sintufrj
A SERVIÇO DA CATEGORIA

Assembleia dos 700
aprova GREVE

Assembleia Geral  Depois de uma assembleia com cerca de 700 trabalhadores, que 
aprovaram greve por tempo indeterminado a partir desta segunda-
-feira (11),  os técnicos-administrativos instalaram o Comando Local
de Greve. É o início da jornada em busca da reestruturação da Carreira,
da recomposição orçamentária  e do reajuste salarial.

 O reitor da UFRJ, Roberto Medronho, rea� rmou seu apoio ao 
movimento dos servidores.

 De acordo com a Fasubra, até sábado(9), técnicos de 32 universidades 
já haviam aprovado a greve.

Informes nacionais Informes locais
Informes da reunião com o reitor 

Avaliação da greve Páginas 2, 3, 4, 5 e 6

13  de março, 10h
quarta-feira, bloco A do CT

Simultânea com Macaé
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Comando Local de Greve é instalado

Reitor da UFRJ reafirma apoio
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A greve dos servi-
dores técnico-
-administrativos

da UFRJ começou em alta 
temperatura, já na ma-
nhã desta segunda-feira, 
dia 11, com a primeira 
reunião (presencial, no 
Espaço Cultural do Sintu-
frj, e por meio virtual) do 
Comando Local de Greve 
(CLG), que reuniu cerca de 
170 pessoas e programou 
uma agenda de ações.

Além da instalação do 
próprio Comando, a reu-
nião defi niu agenda de 
mobilização e comissões 
de organização da greve. 
São cinco:  Mobilização, 
Infraestrutura, Ética, Co-
municação e Finanças.

TODOS JUNTOS
A greve, por decisão da 
assembleia geral que a 
defl agrou, dia 7, é de ocu-
pação, mas com partici-
pação integral nos atos 
defi nidos pela categoria. 

Já está defi nida uma 
relação de atividades 

consideradas essenciais, 
como aquelas direta-
mente ligadas à vida ou 
à subsistência imediata – 
atendimento hospitalar, 
biotério, salário/aposen-
tadorias/pensões, bolsas, 
restaurante universitário, 
pagamento a terceiriza-
dos, concursos do RJU. 
Matrícula dos novos alu-
nos será considerada.

As assembleias apro-
varam que os trabalhado-
res dos setores essenciais 
também participarão da 
greve, desde que garanti-
do o percentual necessá-
rio para funcionamento 
das atividades, com orga-
nização de plantões em 
diálogo com o CLG. 

Caberá ao CLG e à Co-
missão de Ética analisar e 
deliberar sobre futuras de-
mandas durante a greve.

A participação dos 
técnicos-administrativos 
nos colegiados é conside-
rada importante ativida-
de política e deve prosse-
guir durante a greve.

DIREÇÃO. Essencial para organização da greve, o CLG foi subdividido em comissões, o que vai 
permitir a divisão de tarefas para fortalecer o movimento. Reunião foi no Espaço Cultural

TERÇA-FEIRA, DIA 12
 9h – Encontro dos integrantes do Comando, no Sintufrj, para acesso aos panfl e-

tos de divulgação da greve e formação de grupos para percorrer unidades.

QUARTA-FEIRA, DIA 13
 10h – Assembleias simultâneas, às 10h – Cidade Universitária (auditório do blo-

co A do CT) e Macaé (local a defi nir).
 14h – Reunião do Comando Local de Greve.

QUINTA-FEIRA, DIA 14
9h – Ato no Conselho Universitário, às 9h30, no auditório do Parque Tecnológi-

co por apoio à greve. O movimento também reivindicará solução para a falta de 
local de aulas para alunos e profi ssionais do segmento da Educação Infan� l do 
Colégio da Aplicação.

VEJA CALENDÁRIO
TERÇA-FEIRA, DIA 12

9h – Encontro dos integrantes do Comando, no Sintufrj, para acesso aos panfl e-
tos de divulgação da greve e formação de grupos para percorrer unidades.
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co A do CT) e Macaé (local a defi nir).
 14h – Reunião do Comando Local de Greve.

QUINTA-FEIRA, DIA 14
9h – Ato no Conselho Universitário, às 9h30, no auditório do Parque Tecnológi-

co por apoio à greve. O movimento também reivindicará solução para a falta de 
local de aulas para alunos e profi ssionais do segmento da Educação Infan� l do 
Colégio da Aplicação.

VEJA CALENDÁRIO

Foto: Elisângela Leite

No início da tarde, representantes 
do CLG se reuniram com o reitor 
da UFRJ. No encontro, Roberto 
Medronho reafi rmou o apoio ao 
movimento dos técnicos-admi-
nistrativos. 

Ele destacou a importância 
da recomposição salarial e da re-
estruturação da Carreira dos tra-

balhadores e defendeu um clima 
de diálogo na UFRJ durante essa 
jornada de luta. 

Medronho reconheceu o direi-
to de greve e assumiu o compro-
misso segundo o qual a direção 
da universidade não vai tomar 
nenhuma medida de restrição ao 
movimento. 
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CENTENAS de trabalhadores na assembleia histórica da greve

Por unanimidade, assembleia de técnicos-
-administrativos aprova movimento  a
partir deste dia 11 de março

A quinta-feira, 7, foi 
um dia especial 
para os técnicos-

-administrativos em 
educação da UFRJ. Com 
o auditório do Centro de
Tecnologia (CT) lotado,
deliberaram pela ade-
são à greve da Fasubra,
iniciada nesta segunda-
-feira, 11. O movimento 
é nacional, e a maioria 
da categoria nas institui-
ções federais de ensino 
do país já tomou a mes-
ma decisão.

A última vez que es-
ses servidores entraram 
em greve foi em 2017. 
E ver cerca de quase 

700 pessoas reunidas 
e distribuídas nos 
três auditórios onde 
o Sintufrj realizou as
assembleias simultâ-
neas – Fundão, Praia
Vermelha e Macaé –,
e decididas a dar um
novo rumo à Campa-
nha Salarial, emocio-
nou trabalhadoras e 
trabalhadores. Muitos
optaram por acompa-
nhar as discussões pelas
redes sociais. 

“É muito importante 
saber que poderíamos 
mobilizar a categoria em 
um cenário tão adverso. 
Essa greve está a serviço 

das lutas democráticas. 
Mas precisa ser uma 
greve real. Parabéns, ca-
tegoria. Vamos à luta!”, 
conclamou o coordena-
dor-geral do Sintufrj Es-
teban Crescente. 

O esforço da Comis-
são de Mobilização nos 
três dias que antecede-
ram as assembleias, e na 
própria quinta-feira, 7, 
foi responsável por ga-
rantir o quórum qualifi -
cado para decretação da 
greve.  

FUNDO DE GREVE
De acordo com o que 
foi deliberado, o caráter 
dessa greve é de ocupa-
ção e mobilização, com 
lista de presença. Ou 
seja, a categoria virá à 
universidade participar 
da agenda de lutas in-
terna e externa. 

As assembleias tam-
bém aprovaram a cria-
ção do Fundo de Greve 
no valor de um por cen-
to do salário bruto, des-
contado em duas vezes: 

em abril e maio, sendo 
que a segunda parcela 
estará sujeita a uma ava-
liação de assembleia. 

Esse dinheiro custea-
rá despesas com as mo-
bilizações, que incluem 
caravanas a Brasília, 
material para atos e ma-
nifestações, visitas a par-
lamentares, com os co-
mandos local e nacional 
de greve (deslocamento, 
hospedagem e alimenta-
ção dos companheiros), 
entre outros gastos.

É greve! Fotos: Elisângela LeiteÉ greve! 
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Fasubra: Plenária nacional reafirma a greve 

Manifestações de apoio: sindicato, DCE, UNE

Com a participação 
de 177 delegados 
inscritos, sendo 

71 mulheres e 106 ho-
mens, representando 
37 entidades, a Fasubra 
realizou no sábado, 9, 
uma plenária nacional 
virtual, cuja pauta prin-
cipal foi a ratifi cação da 
greve da categoria a par-
tir desta segunda-feira, 
11 de março. A delega-
ção do Sintufrj contou 
com sete companheiras 
e companheiros. 

Os delegados tam-

EIXO ESPECÍFICO:
•Reestruturação do PCCTAE com orçamento necessário – incluindo a recomposi-
ção salarial.

EIXO GERAL:
•Recomposição orçamentária das ins� tuições no mínimo ao patamar de 2015;
•Revogação da IN49/2023 que impede direito de greve;
•30 horas para todos;
•Não ao ponto eletrônico;
•Reposicionamento dos aposentados;
•Reposição do quadro, concurso já para todos os cargos – chega de terceirização;
•Deposição dos Reitores Interventores;
•Fim da Lista Tríplice – paridade nas eleições para a Reitoria;
•Norma� zação do ar� go 76 da Lei 8.112/90 – horas fi xas;
•Norma� zação do Plantão 12/60 nos HU;
•Contra a Reforma Administra� va;
•Revogação da Lei da Ebserh; e 
•Fim das norma� vas que difi cultam o direito à insalubridade.

“Apoiamos a luta dos 
companheiros, porque é 
a nossa unidade que vai 
fazer o governo recuar 
da sua proposta de zero 
por cento. O servidor 
colabora com o Brasil e 
precisamos de muitas re-
estruturações, mas eles 
querem é destruir o ser-

viço público”, disse Raul 
Bittencourt, dirigente do 
Sindicato Intermunici-
pal dos Servidores nos 
Municípios do Rio de Ja-
neiro.

“Se fecha a universi-
dade não com cadeado 
nas portas, mas com os 
sucessivos cortes no orça-

mento, trabalho insalubre 
e estudantes tendo que 
comprar equipamentos 
para poder estudar. Zero 
por cento de reajuste é 
um desrespeito. Esta é 
uma greve justa e tem o 
apoio e a solidariedade 
do Diretório Central dos 
Estudantes”, afi rmou o co-

ordenador-geral do DCE 
Mário Prata da UFRJ, Ale-
xandre Borges.

Mabel, vice-presiden-
te regional da União Na-
cional dos Estudantes 
(UNE), também se ma-
nifestou em apoio aos 
técnicos-administrativos 
em educação: “A luta dos 

bém ratifi caram a pauta 
de reivindicações com 
adendos e o encaminha-
mento das propostas ao 
Comando Nacional de 
Greve (CNG), que será 
instalado no dia 18 de 
março.  A plenária infor-
mou que 32 universida-
des até o dia 7 já haviam 
aprovado a entrada em 
greve pelo indicativo da 
Fasubra,  18 fariam as-
sembleias no dia 11, qua-
tro durante a semana e 
12 instituições ainda não 
haviam se manifestado. 

trabalhadores não será 
distanciada dos estudan-
tes. O Centrão com suas 
medidas neoliberais é o 
nosso inimigo comum. 
Por isso a necessidade de 
uma grande mobilização 
conjunta. Estamos lutan-
do por uma educação de 
qualidade e gratuita.” 

MACAÉ SE 
MOBILIZA
A exemplo do que 
ocorreu nas assembleias 
de quinta-feira, , 
(foto) trabalhadoras e 
trabalhadores da UFRJ 
no campus Macaé 
também participarão da 
assembleia de quarta-
feira, , de forma 
simultânea com o 
Fundão. Local: auditório 
da Decania do bloco B do 
Centro Multidisciplinar. 

Foto: Pedro Gabriel
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POR QUE CHEGAMOS À GREVE
• Reestruturação da Carreira é inadiável

• Proposta de reajuste Zero

Os servidores fe-
derais da educa-
ção chegaram à 

greve diante da insensi-
bilidade do governo em 
atender a recomposição 
salarial. A luta pela atua-
lização da Carreira, após 
18 anos de instituída, 
está no centro das preo-
cupações da categoria. 

Sem reajuste, o poder 
de compra dos servido-
res federais se diluiu nos 
últimos anos. O salário 
dos técnicos-administra-
tivos em educação está 
num patamar ainda 
mais baixo no Executivo. 

Além da recomposi-
ção salarial, a categoria 
reivindica a reestrutura-

ção do Plano de Carreira 
dos Cargos Técnico-Ad-
ministrativos em Educa-
ção (PCCTAE), na Mesa 
Específi ca entre Fasubra 
e Sinasefe (sindicato do 
ensino básico, profi ssio-
nal e tecnológico) e go-
verno. 

Entre as reivindica-
ções estão: piso de três 

salários mínimos; au-
mento do step para 5% 
(step único para todos os 
padrões de vencimento); 
unifi cação dos níveis de 
classifi cação (em A/B, 
C/D e E) e ampliação dos 
níveis de capacitação. O 
Sinasefe aderiu à pro-
posta de malha da Fasu-
bra.

Os técnicos-adminis-
trativos conseguiram 
que o aprimoramento 
da Carreira fosse o ponto 
mais votado no tema da 
Educação na plataforma 
Brasil Participativo, que 
apurou prioridades para 
o Plano Plurianual, o que 
reforça a propriedade da 
reivindicação.

Nas negociações da Mesa 
Nacional de Negociação 
Permanente (MNNP) foi 
entregue ao governo con-
traproposta unificada dos 
servidores públicos federais. 
O Fonasefe, o Fonacate e as 
Centrais Sindicais reivindi-
cam recomposição salarial e 
equiparação dos benefícios 
com servidores do Legisla-
tivo e Judiciário, incluindo 
aposentados e pensionistas. 

Veja a proposta apre-
sentada pelo governo : R$ 
1.000,00 de auxílio-ali-
mentação; R$ 215,00 de 
auxílio-saúde; R$ 485,90 
de auxílio-creche. 

Recomposição salarial: 
0% em  2024; 4,5% em 2025;  
4,5% em 2026.

VEJA O QUE OS SERVI-
DORES PROPÕEM

 Equiparação dos be-

nefícios com os servido-
res do Legislativo e Ju-
diciário, ainda em 2024.

 Recomposição sala-
rial correspondente às 
perdas salariais a par-
tir do governo Temer, 
desde 1º de setembro 
de 2016 até dezembro 
de 2023, acrescidas das 
projeções inflacioná-
rias dos anos de 2024 e 
2025.

PERCENTUAIS DIVIDI-
DOS EM DOIS BLOCOS
Pertencem ao primeiro 
bloco as categorias que 
tiveram reajuste bianual 
(2016 e 2017), no qual os 
técnicos-administrativos 
em educação estão inse-
ridos.

No segundo bloco es-
tão aqueles que tiveram 
reajuste em quatro anos 
(2016, 2017, 2018 e 2019). 

Os 9% do reajuste emer-
gencial concedidos em 
2023 pelo governo Lula 
também estão no cálculo. 

 Bloco I – Reajuste 
de 34,32% dividido em 
3 parcelas iguais de 
10,34%, em 2024, 2025 e 
2026.

 Bloco II – Reajuste de 
22,71% dividido em 3 
parcelas iguais de 7,06%, 
em 2024, 2025 e 2026.

PRAIA VERMELHA foi um dos cenários das 
assembleias simultâneas que decidiram 
pela aprovação da greve
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Orçamento para UFRJ é um dos eixos da greve
A pauta de recomposição orçamentária para as instituições expõe a
vulnerabilidade das universidades com funcionamento ameaçado

A recomposição or-
çamentária das 
universidades e 

institutos federais de en-
sino está entre os eixos 
gerais da greve da Fasu-
bra dos técnicos-admi-
nistrativos em educação, 
que teve início na segun-
da-feira, 11 de março. 
A sobrevivência dessas 
instituições é essencial 
para o país e para os 
servidores. Somente na 
UFRJ são 9 mil técnicos, 
5 mil docentes e 80 mil 

estudantes, além de cen-
tenas de trabalhadores 
terceirizados e milhares 
de usuários das nove 
unidades de saúde.  

Nos dias de panfleta-
gem que antecederam às 
assembleias, coordenado-
res e militantes conversa-
ram com trabalhadoras 
e trabalhadores em deze-
nas de unidades para mo-
bilizar a categoria. 

No Instituto de Pueri-
cultura e Pediatria Mar-
tagão Gesteira (IPPMG), 

dia 6, por exemplo, o co-
ordenador-geral do Sin-
tufrj Esteban Crescente 
falou da luta pela rees-
truturação da Carreira 
e pela recomposição do 
orçamento da universi-
dade, cujos prédios estão 
caindo aos pedaços em 
vários lugares. 

REITORIA 
EXPÕE SUFOCO
A situação da UFRJ a cada 
dia fica mais crítica. No 
dia 26 de janeiro, o reitor 

Roberto Medronho convo-
cou os parlamentares da 
bancada do Rio de Janei-
ro para expor o problema. 
Os três deputados federais 
que compareceram – Gu-
temberg Reis (MDB), Jandi-
ra Feghali (PCdoB) e Tarcí-
sio Motta (PSOL) – ficaram 
chocados ao tomarem co-
nhecimento da realidade 
dramática da universidade.

Medronho apresentou 
o levantamento do Escri-
tório Técnico Universitário 
(ETU) feito em 52% das ins-

A Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2024 
atribuiu à UFRJ o or-
çamento (geral) de R$ 
391.942.503. Esse total 
inclui o orçamento 
para custeio de funcio-
namento no valor de 
R$ 283.470.914 para as 
despesas com manu-
tenção de equipamen-
tos e edificações, água, 
energia elétrica, telefo-
nia, internet, alimenta-
ção estudantil, limpe-
za, vigilância, algumas 
modalidades de bolsas 
e auxílios, serviços pro-
fissionais terceirizados, 
pagamento de extra-
quadro, entre outras 
despesas. 

Mas a Pró-Reitoria 
de Planejamento, De-
senvolvimento e Fi-
nanças (PR-3) infor-

talações, em 2023, o qual 
mostra que 22% (515 mil 
metros quadrados cons-
truídos) das edificações 
estão muito ruins, com 
risco para os servidores 
e estudantes, necessitan-
do de reabilitação predial 
profunda. Segundo o rei-
tor, são necessários R$ 796 
milhões para essas  obras 
(R$ 567 milhões só para 
“anomalias do tipo grave 
que representam situações 
de risco imediato para os 
usuários dos imóveis”). 

Fotos: Divulgação

Mais cortes a cada ano
mou que a previsão de 
despesas neste início 
de março é de R$ 518 
milhões. 

RECOMPOSIÇÃO 
INSUFICIENTE
No dia 6 de março, o MEC 
anunciou em audiência 
com a associação de rei-
tores das universidades 
brasileiras (Andifes) a 
recomposição de R$ 250 
milhões no orçamento 
das universidades fede-
rais. Só que os reitores 
defendem para este ano 
um valor adicional de 
R$ 2,5 bilhões, para ele-
var o montante a R$ 8,5 
bilhões, a fim de se apro-
ximar do orçamento das 
universidades de 2017, 
corrigido pelo IPCA do 
período, explicou a enti-
dade.  A Andifes também 

defendeu na reunião re-
estruturação da Carreira 
dos técnicos-administra-
tivos em educação.

“A recomposição do or-
çamento é fundamental 
para garantir uma univer-
sidade mais democrática 
e popular. A UFRJ está re-
pleta de obras inacabadas 
e problemas de manuten-
ção e infraestrutura. Não 
é a suplementação que 
vai mudar essa realidade, 
mas sim uma recompo-
sição orçamentária nos 
moldes da que precisa-
mos para o nosso salário. 
Nós, técnicos-administrati-
vos em educação, estamos 
profundamente compro-
metidos com essa pauta, 
inclusive é um dos eixos 
da nossa greve”, pontuou 
a coordenadora-geral do 
Sintufrj Marta Batista. CORREDOR DO CCS, início de fevereiro

MARQUISE afetada da EEFD



 

7 Jornal do SintufrjJornal do SintufrjEDIÇÃO No 1429 – 12 A 24 DE MARÇO DE 2024
www.sintufrj.org.br – sintufrj@sintufrj.org.br UFRJ

A greve começou 
segunda-feira, 11, 
na UFF, Unirio e 

na Universidade Rural 
com a instalação dos Co-
mandos Locais de Greve 
(CLG) pelo Sintur, Sintuff 
e Asunirio. Depois desse 
ato, foram organizadas 
as agendas de mobiliza-
ção e assembleias, e rea-
lizadas reuniões com os 
reitores e idas aos Conse-
lhos Universitários. 

UFF – Na reunião com 
a Reitoria, o CLG do Sin-
tuff discutiu os serviços 
essenciais e as questões 
relativas ao ponto du-
rante a greve. O Conselho 
Universitário (CUV) apro-
vou moção em apoio à 
greve, contra qualquer 

Primeiro dia de greve nas universidades do Rio
desconto no salário e 
em defesa do modelo de 
compensação proposto 
pelo movimento grevis-
ta. Haverá nova reunião 
do CLG com a Reitoria 
na quarta-feira, 13, para 
continuar a tratar dos te-
mas relacionados ao mo-
vimento grevista. 

Rural – Em mobili-
zação pré-assembleia, o 
Comando de Greve do 
Sintur iniciou as ativida-
des na segunda-feira, 11, 
realizando panfletagem 
no pórtico do campus 
Seropédica e divulgan-
do com faixas a defla-
gração de greve. A as-
sembleia realizada pela 
manhã foi a primeira 
atividade de greve con-

vocada pelo sindicato. 
Unirio – A categoria 

decidiu em assembleia 
que a greve é de ocupa-
ção e aprovou um ca-
lendário de atividades 
internas e externas. O 
objetivo é conquistar 
o apoio de estudan-
tes, professores e am-
pliar a adesão da ca-
tegoria ao movimento. 
Nas atividades de rua, 
a categoria pretende 
conquistar o apoio da 
população ao explicar 
os motivos da greve. 

No primeiro dia de 
greve, a categoria rea-
lizou atividade na bi-
blioteca do campus da 
Avenida Pasteur; na 
terça-feira, 12, a mobi-

lização será no campus 
da Avenida Presidente 
Vargas. Pela manhã está 
prevista uma roda de con-

versa e à tarde evento no 
Hospital Gaffrée e Guinle. 
Já na quarta-feira, 13, a 
atividade será na Reitoria.

A técnica-administrativa 
Maria Lúcia dos Santos 
Neves, do Hospital Uni-
versitário Clementino 
Fraga Filho, se mobilizou 
para arrecadar doações 

Ação solidária na Aldeia Itaxim

para a comunidade in-
dígena da Aldeia Itaxim 
Guarani M'Biá, em Para-
ty Mirim. A ideia surgiu 
a partir de uma vivência 
promovida pelo curso 

Patrimônio Cultural: lu-
gares de saberes e me-
mórias, ministrado pelo 
Sintufrj. A ação solidária 
da companheira teve o 
apoio do sindicato. 

Notas de pesar 
Aos 67 anos, o companheiro Gilberto de Oliveira 
Fernandes nos deixou no dia 24 de fevereiro. Ca-
sado, pai de três filhos, ele trabalhava no Nides e 
desde 2014 era servidor da UFRJ.

Com pesar registramos o falecimento da ex-
-coordenadora do Sintufrj Maria Isabel da Con-
ceição M. Bastos, aos 61 anos, ocorrido no dia 
26 de fevereiro. A companheira era assistente 
em administração do Instituto de Neurologia, 
técnica-administrativa da UFRJ desde 1962. Ela 
era casada e mãe de dois filhos. 

Foto: Divulgação
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O 8 de Março (8M) é 
uma data de rea-
firmação da his-

tória de lutas e conquis-
tas de todas as mulheres 
no mundo, e também 
das pautas de reivindi-
cações atuais. Este ano, o 
Dia Internacional da Mu-
lher fez ecoar das ruas e 
praças das principais ci-
dades do país as vozes fe-
mininas exigindo: “Chega 
de feminicídio, lesbocídio, 
racismo, capacitismo e 
pela legalização do abor-
to. Pelo fim do genocídio 
negro, indígena e palesti-
no. Nenhuma anistia para 
os golpistas de ontem e 
hoje. Democracia com 
justiça social e ambiental. 
Por emprego sem privati-
zação, saúde e comida no 
prato. Por mais mulheres 
na política!”

No Rio de Janeiro, cer-
ca de 5 mil mulheres mar-

charam da Candelária 
à Cinelândia, formando 
um cordão multicolorido, 
diverso e inclusivo. Elas 
levaram para a rua suas 
pautas, seus protestos, 
suas dores, alegrias e es-
peranças de um mundo 
melhor, menos desigual, 
e por uma sociedade me-
nos violenta e preconcei-
tuosa. A manifestação foi 
encerrada com a leitura 
do manifesto unificado 
“Vamos às ruas pela vida 
de todas as mulheres!”.

SINTUFRJ NA MARCHA
A direção sindical reuniu 
as mulheres da catego-
ria na Candelária para 
que juntas caminhassem 
pela Avenida Rio Branco 
até a Cinelândia. Coorde-
nadoras da entidade e 
integrantes do Grupo de 
Trabalho Mulheres do 
Sintufrj destacaram em 

suas falas a  importância 
do 8M e da participação 
das trabalhadoras da 
UFRJ nas atividades.

“O Sintufrj participa 
de todos os movimentos 
de rua por entender que 
essas mobilizações dão vi-
sibilidade às pautas mais 
sensíveis e mais caras 
para a sociedade, para o 
povo e para os trabalha-
dores em particular. E o 
8M visa mostrar não só 
o protagonismo da mu-
lher trabalhadora, como 
também a nossa capa-
cidade de auto-organi-
zação e o nosso desejo 
de autonomia e de uma 
sociedade mais iguali-
tária”, disse a dirigente 
sindical Vania Godinho.  

“É importante que 
nós, mulheres da UFRJ, 
estejamos sempre pre-
sentes em todos os espa-
ços, principalmente no 

8M, que é uma mobiliza-
ção nacional e interna-
cional pelas nossas ban-
deiras de luta. E o Sintufrj 
sempre esteve de frente 
nas mobilizações e even-
tos no 8 de Março”, afir-
mou a coordenadora do 
Sintufrj Marli Rodrigues. 

“É importante as mu-
lheres participarem de to-
dos os grupos de trabalho 
organizados pelo Sintufrj, 
das mobilizações, da políti-
ca e do 8M. Ainda não há 
o devido reconhecimento 
da capacidade intelectual 
da mulher. Somente com 
participação as trabalhado-
ras saberão sobre seus di-
reitos, como cuidar da sua 
saúde e do seu bem-estar. 
É necessário compartilhar 
nos espaços de discussão 
as nossas dificuldades e 
experiências de vida, falar 
sobre a realidade em que 
vivemos. Até para que pos-

samos nos ajudar umas às 
outras. Lugar de mulher é 
onde ela quiser”, afirmou 
a coordenadora do Sintufrj 
Carmen Lucia.

“O 8M significa cada 
vez mais o crescimento 
político e ideológico na 
defesa dos direitos das 
mulheres. Nós, mulhe-
res da UFRJ, não podía-
mos ficar de fora disso. 
Porque temos o nosso 
nível de crescimento e 
de estudos a respeito 
do machismo, do antir-
racismo, de todos esses 
temas que são atuais e 
que vivemos eles atra-
vés da nossa militân-
cia. A mulherada vem 
respondendo, vem fre-
quentando as reuniões 
do Sintufrj”, observou 
Alzira Trindade, psicólo-
ga da Prefeitura Univer-
sitária e integrante dos 
GTs Mulheres e Saúde.

Mulheres marcham contra o feminicídio 
e em defesa da democracia
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NO RIO, as manifestantes se concentraram na Candelária e saíram em passeata pela Avenida Rio Branco até a Cinelândia


